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HOMEM
OBJETO
l] Camilo Rocha | camilo.rocha@estadao.com

Brasileira quer imprimir moradias
Anielle Guedes, de apenas 22 anos, quer construir casas com impressoras 3D; o objetivo é diminuir o déficit habitacional mundial

Inbox Vudu
(iOS, grátis)
Você é daque-

les que sofre

com centenas,

milhares de

e-mails parados na sua caixa de

entrada? Esse app identifica as

mensagens de trabalho, conver-

sações que exigem respostas,

convites de reuniões, etc. Tudo

vai para o topo da caixa postal,

para que você reduza o tempo de

navegação e jogue fora conteú-

dos que não interessam. O Inbox

Vudu passa então a 'seguir' seus

e-mails mais importantes.

iGrand Piano
(Android,
grátis)
Com este app,

você toca e

passeia por 31

tipos de pianos diferentes, com-

pletos, de classe mundial, com

88 teclas, sons realistas e quali-

dade de estúdio (alguns deles

são pagos). É possível adicionar

recursos de ambiente, afinação,

tom, equalização de três faixas e

salvar até quatro variações de

usuário por instrumento. No mo-

do avançado, ele oferece suporte

a dispositivo de mídia externo.

10Calc
(Windows
Phone,
grátis)
Calculadora

completa para

Windows Phone que traz conver-

sor de unidades completo com

medidas de área, massa, ener-

gia, volume, peso, etc. Com um

toque, acesse a poderosa calcula-

dora científica com 32 funções

avançadas, entre elas armazena-

gem de dados e cálculo de equa-

ções. Existe a possibilidade de

personalizar o app com seus te-

mas e cores preferidas.

“T ecnologia não é boa ou
ruim, ela simplesmente
avançae nada pode ser fei-

to para impedir isso”. Foi o que me
disse Joi Ito, diretor do Media Lab,
centro de tecnologia e mídia do pres-
tigioso Massachussetts Institute of
Technology (MIT), nos EUA, quan-
do o entrevistei para o Link há cerca
de um ano. Me lembro toda hora des-
sa frase. Quando leio que um taxista
agrediu um motorista do Uber, por
exemplo, ou que um ministro defen-
deu as teles contra o WhatsApp.

O ímpeto de frear a roda da inova-
ção deve existir desde que inventa-
ram a própria roda. É bem provável
que naqueles tempos neolíticos ha-
via uma classe de carregadores de
coisas para quem aquele facilitador

de movimento representou uma amea-
ça. No século 19, período onde a vida se
tornava irreconhecível graças à revolu-
ção industrial, o movimento ludista
saiu quebrando máquinas de costura.
Existem muitas máquinas de costura
hoje: a internet, o smartphone, os apli-
cativos. Para muitos, são invenções
que estão estragando o mundo.

É inegável que, ao se deparar com
mais um caso de pornografia, de vin-
gança ou a espionagem promovida por
governos, é tentador pensar que esta-
mos indo todos para um abismo dis-
tópico, onde a vida é guiada por algorit-
mos e as relações humanas são obsole-
tas.

Mas isso não é a tecnologia sendo
má, e sim o ser humano por trás dela.
Corrijam o ser humano antes de pen-

sar em obstruir o caminho da tecnolo-
gia. Adaptando a frase de Ito, a tecnolo-
gia não é boa nem ruim, e sim o uso que
você faz dela.

A tecnologia cria oportunidades e
promove melhorias. Já contei aqui a
história dos cinco empreendedores do

Recife que criaram o aplicativo Colab,
onde cidadãos podem reportar proble-
mas de sua cidade. Mas poderia tam-
bém falar da ONG Enabling the Futu-
re, que está enviando próteses feitas a
partir da impressão 3D para crianças
que perderam as mãos em todo o mun-

do. Ou ainda lembrar do papel funda-
mental que o celular teve em facilitar o
acesso de populações na África a remé-
dios e médicos.

Em quatro anos de trabalho no Link,
dois como repórter e dois como editor,
convivi diariamente com esses muitos
aspectos da tecnologia e suas intera-
ções com a cultura e a sociedade.

Com distância e equilíbrio, a postu-
ra da editoria sempre foi de retratar e
analisar a tecnologia sem deslumbre
nem preconceito. Acima de tudo, mais
do que gostar da tecnologia em si, acre-
dito que a pegada do Link sempre foi
gostar do que a tecnologia permite fa-
zer.

Nesse tempo, eu e meus colegas
abordamos assuntos tão diversos co-
mo legislação, música, televisão, mobi-

lidade urbana, política internacio-
nal, comportamento, educação, se-
gurança, negócios e empreendedo-
rismo. Foram quase 200 edições do
Link às segundas-feiras, além de cen-
tenas de contribuições para o cader-
no de Negócios do jornal.

Foi um tempo também que o site
do Link ganhou uma relevância
inédita, passando por uma reforma
visual e expandindo seu número de
blogs para oito. Nossa audiência mé-
dia mensal triplicou nesse mesmo
período.

Com esta edição, encerro meu ci-
clo no Link e no Estadão, como edi-
tor e colunista. Agradeço a todos
com quem trabalhei e a quem nos
acompanhou do outro lado do papel
e da tela.

A partir de amanhã Amazon e
Google bloquearão conteúdos,
principalmente anúncios, no
formato Flash, de responsabili-
dade da Adobe. Muito popular
no início dos anos 2000, a tec-
nologia que permitia a criação
de site e banners animados per-
deu relevância no meio móvel,
mas também é criticado por
afetar o desempenho de pági-
nas e ser um meio vulnerável a
ataques.

Por essas razões, importan-
tes empresas se opõem ao for-
mato. A Apple é um exemplo

clássico. Em 2010, Steve Jobs
justificou sua aversão ao Flash
apontando falhas de desempe-
nho, o alto consumo de bateria
que gerava em seu produtos e

suas brechas de segurança.
No mês passado, foi a vez da

Mozilla – dona do navegador
Firefox – e do Facebook. Am-
bos demonstraram sua insatis-
fação com o formato. O primei-
ro bloqueou o plug-in de rodar
no seu browser, enquanto o
chefe de segurança da rede so-
cial disse que já é “hora de a
Adobe anunciar o fim da vida
do Flash”, para que produtores
de conteúdo e agências sejam
forçadas a abandonar o forma-
to e o “ecossistema” se atuali-
ze de uma vez.

Com o bloqueio, Amazon e
Google esperam que o formato
livre HTML 5 seja adotado no
lugar. /MURILO RONCOLATO

Amazon e Google bloquearão anúncios
em Flash em favor de formato aberto

O FIM DE UMA ERA

Contras. Flash tem falhas
de desempenho e segurança

REPRODUÇÃO

A inovação é inevitável e está
aí para criar oportunidades e
promover melhorias

Visões da tecnologia

Matheus Mans

Com apenas 22 anos, a brasi-
leira Anielle Guedes impres-
siona não só pelo conheci-
mento a respeito do que fala,
mas também pela experiên-
cia. Já foi tradutora da Anis-
tia Internacional, filmou um
documentário apresentado
na Unesco, discursou duas ve-
zes na ONU e participou de
um curso na Agência Espa-
cial Americana (Nasa). Hoje,
ela é dona de uma startup que
quer reduzir os custos da
construção civil utilizando a
impressão 3D.

Nascida em São Paulo, Aniel-
le começou cedo a chamar a
atenção dos pais. Com 6 anos,
lia tudo que via pela frente: de
bulas de remédio a enciclopé-
dias. Não se conformou quando
escutou a música “My Heart
Will Go On”, de Céline Dion,
por não aceitar que havia pes-
soas que se comunicavam em
outro idioma. Resolveu apren-
der inglês. Aos 13, já fluente na
língua, passou a colaborar co-
mo voluntária na Anistia Inter-
nacional, traduzindo textos.

Mais velha, entrou nas facul-
dades de Economia e Física.
Trancou as duas, por não encon-
trar o que queria. Ano passado
achou o caminho: durante um
curso realizado na Singularity
University, na Nasa, a jovem en-
trou em contato com empresas
que realizavam impressão 3D
de materiais de construção, o
que diminui gastos e corta pra-
zos. Encantada com a tecnolo-
gia, resolveu criar a sua própria
startup: a Urban3D.

Por meio da empresa, Anielle
quer alterar a lógica do merca-
do da construção civil. O custo
de materiais e o tempo da cons-
trução de edifícios seriam extre-
mamente reduzidos. A ideia se-
ria imprimir as moradias em
poucas semanas e por um custo
até 80% menor do que é pratica-
do pelas empresas tradicionais,
graças a um maquinário mais ba-
rato e um material mais susten-
tável e acessível.

Tudo isso, aliás, está cada vez
mais viável. Com material já em

fasedeotimização,aUrban3Des-
tá se firmando estruturalmente.

Contando com a ajuda de ape-
nas cinco pessoas – entre enge-
nheiros e desenvolvedores de
negócios –, a ideia de Anielle é
utilizar impressoras para criar
módulospré-formatadosdigital-
mente.Essasmáquinas, quepos-
suem uma estrutura imensa,uti-
lizariam um concreto especial
para imprimir vigas, pavimen-
tos, paredes e detalhes da arqui-

tetura das residências. Para isso,
a impressora faria extrusão do
concreto, colocando-o camada
por camada para fazer paredes e
outras estruturas. Este robô,
quejáestácom oprotótipopron-
to, só precisa de financiamento
paradesenvolver oprimeiro pro-
duto funcional.

Apesar dos poucos funcioná-
rios, a Urban3D conta com im-
portantes parceiros para desen-
volver materiais e a impressora
em questão. Uma empresa ale-
mã na área de química, por
exemplo, está criando um novo
produto feito a base de reciclá-
veis para substituir o concreto.
Enquanto isso, empresas na
área de maquinário pesado e de
robótica estão desenvolvendo
máquinas e tecnologias para via-
bilizar a impressão como plane-
jada e realizada em outros lo-

cais do globo.
Berço da empresa, a Nasa

também já procurou Anielle pa-
ra desenvolver um projeto ain-
da não divulgado. Além disso, a
ONU — que a convidou para
discursar sobre a Urban3D em
Genebra — também é uma de
suas parceiras, divulgando o
projeto em escala global.

Tecnologia social. A impres-
são 3D de materiais de constru-
ção não é inteiramente nova (ve-
ja no quadro acima). Alguns fato-
res, porém, diferenciam a Ur-
ban3Ddeoutrascompanhias,se-
gundo Anielle. “O primeiro é
que as outras empresas tem um
enfoque muito grande no desen-
volvimento de maquinários.
Mas nós também pensamos nos
materiais”, conta ela. “E esta-
mos olhando para a impressão

in loco, não de peças. Além dis-
so, eles falam em imprimir casi-
nhas de um andar. O nosso pro-
duto final será um prédio de, no
mínimo, quatro andares.”

No Brasil, ela tem o objetivo
de construir moradias sociais.
“Já contatamos a prefeitura e o
Ministério do Planejamento”,
conta. “Tentaremos, também,
fechar parceria com o CDHU.”

O objetivo de Anielle, porém,
vai além. “O mundo tem um

déficit habitacional de dois bi-
lhões de pessoas. Em 15 anos,
esse número vai subir para 4 bi-
lhões. E nós não temos dinheiro
para acompanhar esse cresci-
mento”, comenta. “Como pos-
so fazer algo útil para isso?”

A resposta? Para Anielle, a tec-
nologia. “Não adianta achar ma-
teriais de construção 5% mais
baratos. Tem de ser dez vezes
mais acessível”, comenta. “A
tecnologia tem um papel cen-
tral nisso: como a gente altera
os processos e as cadeias produ-
tivas para que elas sejam mais
eficientes?”

Ela mesma responde: “a tec-
nologia é determinante para
atingir objetivos de fazer cida-
des melhores, mais inclusivas,
mais sustentáveis, além de,
principalmente, promover a
qualidade de vida das pessoas”.

APPS DA SEMANA | Daniel Gonzales blogs.estadao.com.br/daniel-gonzales

Construtoras
apostam na
impressão 3D

l Cidade digital l Cortando custos

l Outras empresas ao redor do

mundo estão entrando no merca-

do da impressão 3D de prédios.

Na China, a WinSun construiu um

conjunto de dez casas em 24 ho-

ras, usando uma mistura de ma-

teriais de construção e resíduos

industriais.

No começo deste ano, em uma

parceria com o governo de Du-

bai, a mesma empresa anunciou

a construção do primeiro prédio

funcional do mundo.

Na Holanda, a DUS Architects foi

uma das primeiras a iniciar a cor-

rida para a construção da primei-

ra casa impressa do mundo. A

ideia dessa empresa é construir

pequenas casinhas ao longo de

um dos canais de Amsterdã.

Utilizando 80% de material bioló-

gico, a DUS deve entregar a casa

impressa até 2016.

Já a inglesa Foster & Partners

fechou parceria com a Agência

Espacial Europeia para construir

moradias impressas na Lua.

/M.M.

“A tecnologia é um fator
determinante para atingir
objetivos de fazer cidades
melhores, mais inclusivas,
mais sustentáveis.”
Anielle Guedes
CRIADORA DA URBAN3D

80%
é a diminuição no valor de uma

construção feita em impressora

3D, que foca na redução do custo

de materiais, maquinário e

processos tradicionais

NILTON FUKUDA/ESTADÃO

Ideal. Anielle Guedes criou a Urban3D com o objetivo de diminuir o custo e o prazo da construção de edifícios


